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O Dr. Gil Barnabó,
jue é um sábio de verdade,1

-'á percebeu bem qual _
A cruel enfermidade,
Que faz com que essa madama
Costume se encafuar,
iJe vez em quando, na cama,
Para mandai o chamar.

Esse mal, essa desgrrça,

Que atráz assim descontente,

E' não ter quem satisfaça,
De seu sangue rico e quente,
O insopitado calor.

E' esse o seu desconsolo

E vai entSo o doutor,

One nilo tem nada de tolo.

SM
«fc

Pelo collo branco e nédio
Passa mão muito de manso,
Prompto a applicar o remédio

Que lhe deve dar descanso.

Ella os lindos olhos fecha,
Fingindo que não percebe,
Entretanto o gajo deixa
tiC.f apalpe o peito de leve.

bf~_>f4g>

Mas o doutor que receia,
Ao tal caso conseqüência,
Hesita, espera, tateia,
Como se, com impaciência,
Alguma coisa buscasse
E murmura com acenos
r.Se na gaveta eu achasse
Uma camisa.. . ao menos !
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SEMANA DESFIO 1

O nosso bom prefeito contínua
A arrombar a cidade aqui e ali,
A cada canto abrindo nova rua,
Apphiudido, feliz, cheio de si,
Embasbacando de alegria os povos.
E natural nao acham, por ventura,
Que arrombe, fure c abra caminhos novos
Um cidadão que está com dictadura I

* *
Coisa que o Passos fez e eu uao gostei

Foi a tal nova lei,
Fechando no domingo as padarias,
E' certo que se tem nos outros dias,
Por ahi muita padaria aberta,
(Sem falarmos nas casas daB.irba.da,
Libanía e a tal Suzana lao falada)
E' verdade, também, verdade certa,
Que se póde affirmaraté num templo,
Por este mundo muita coisa haver
Que preferimos dura, por exemplo,
Só rija é bõa a carne da mulher ;
E p'ra esta também 6 uma ventura
Achar no amant-: qu*lquercoi=a dura.
Mas nem tudo ti assim; o pão a gente
Gosta de ter m,ic:o fofo e quente.
Um pão já murcho, Santo Deus faz medo!

Só quando é fre-co é que elle tem sabor
Num pão de quatro, como é bom leitor
Com muito geito, pc mett r o dedo
Setitinv.io-0 palpitante d^ calor', .
Além do mais pirece-me e. sa lei

Uma lei imim ral.
Póde ser que meeagaue. sim.bem sei,
E, com receio, arrisco me, afinal,
Apor nes ii os competentes piuges.
Embora em phrase elementar e tesca.
Mas nao tendo pao fresco nos domingos
Vai passar toda a gente a comer rosca.

C'jmo compensação tivemos nós
O-jtralei do prefeito, — umabelleza!
Tornando prohioido um crime atroz
Um feio crime contra o natureza !
Quero falar d'e,ssa prol íbiçao

De se escarrar no chão
Idéa genial, de audaz civismo,
Que dá golpe de morte no onanismo.
Ccnsta-mc até que um grupo de senhoras
Das muitas conhtciüas, moradoras
Das ruas de 3 . Jorge, do Regente,
Núncio, Catette, Sete de Setembro,
E outras ruas das quaes já não me lembro,
Vao offertar um collossul presente
Ao Dr Passos, que asprotege assim.
E'justa essa homenagem porque, erafim,

Depois d'esse decreto,
Que eu admiro tanto,

Ninguém póde escarrar, ahi pVa um canto,
Simplesmente,acontartoboasdotecto.

E' claro, esta provado
Quem de escarrar tiver a precitao
Ha de depois da tal prohibiç o
Fazel-o no logar apropriado.** *
Mas a maior novidade,
Havida na Municipalidade,
Foi o berreiro, que ahi estão fazendo
Alguns sugeitos. muito convencidos,

De que estio defendendo
A honra e autonomia da cidade

E mostram-se esses taes
"Dispostos, resolvi "os

A fazer bulha insana
Para impedir que continue a dieta-
Dura do Passos por um anno mais,

— «Pois (dizem elles á sociedade)
Assim o px:ge a honra ca cidade !»
Ora, afinal, D. Sebastiana
Filha de Meai de Sá. senhora invicta
E que de capital hls faz as vezes
NSo deve mais em honra nos falar
Assim com tanta emphase, depois
Que agüentou firme uma porção de mezes
A dieta do prefeito. Julga, pois,
Que alguém a honra possa conservar
Ápóz issotl Nem mesmo a virgolina

Certas coisas á (rente restitue ;
Agora í proseguir na sua sin.i
Já que provou a dita... continue
Porquanto ao homem forte que a dormia
Uma senhora séria nS£o repeliu
Deve ficar tom aquelle que a venceu
Sc o Passos agüentou e nao gemeu
Um remr.so btí tem casar com elle
liem vc, no estado cm que elle a poz agora.
Coin rua nova aberta e arrombada...
Ninguém de c rto, invicta senhora,
Pede querei a assiui esburacada.*
Fora d'aquiseíinenta houve dois factos

Provocando interesse.
E foi um d*elles esse

Crime de Cantagall .. Assassinatos
E que as pobres das victimas,coitadas,
Inda antes de morrer foram castradas,
Imagine, leitor, se a mona pega I
Meu p. bre coração já n3o secega
Diga lá toda a gente o que quiser ;

Eu nlo descanso, juro
Emquanto uao puzer
O qúc é meu, no seguro.

O outro foi o d'esse deputado
Italiano que propcz a serio,

A' Câmara, ao Senado,
E a todo nlinnterio

Da terra onde se cerne o macarrão
Em plirases bellasrendilhadas tinas.
Organisar uma associação
P'ra fomentar industrias femininas,
A tio estapafúrdia r ova, sentem
Os leitores vontade ele dizer
—Ora as mulheres lá que se fomentem.
Mas não é tanto assim. Sempre ha de haver
Industria feminina pela qual
Est jámos dispostos af zer
Esforços, com o et, s.-jo natural
De fomentai a a de p.estai-'.hc auxílios
Pur exemplo qualquer de nos deseja
Auxiliar industria bemfazeja
E muito feminina - a ele ter filhos.

2C. E". T. O.

TÔNICO JAPONEZ-i unielnor pre-
parado paru uerlumar o cabello e . estruil o
namsltáevitaiide., com o seu uso diano. ioda.
u enieinndaae.ua cabet». i». dos Audrada.
o. sy.

A VIDA NO RIO
"üyr¦/l/Vv

frades e o ineffavel Luiz Domingues,
que põe o Frei Joíto Ramos na l.occa
elo mundo, por ter família na Uocca
do Matto, insultando o, porque elle
razia coutas de grío-capitlo com os
bens da ordem.

Ora, francamente: aquelle dinheiro
nSo era utilisado com mais proveito
ua Uocca elo Matto, do que no paga-
mento da publicação, a tanto por
linha, de toda essa prosa sexquipedal
dc Ifuiz Domingues?

E pura que atirar á cara de um
frade as fraquezas da carne, quando,
nesse particular, ver um ei ver todos?

Acredita Luiz Domingues que o
frei Transfiguração,boje octogenário
c, portanto, aposentado, fosse sempre
casto l Nao críia; todos esses beuc-
diclaios fizeram voto ele pi breza: uc-
nliuin d'elles ficou nem mesmo com
os três vinténs

E ainda bem quando elles sentiram
ás mulheres, e nío fazem como os
frades de certo mosteiro de um paiz
estrangeiro de que reza a historia. .

*
Esse mosteiro estava tao desmora-

lisado, que o papa resolveu mandar
inspeccioiul-o por um cardeal dc sua
inteira confiança.

O in-pector part: de Roma, chega
ao mosteiro, encontra a portaria
aberta e sem ninguém que o receba ;
percorre o claustro deserto, seíbe uma
escada, mette-se num longo corredor,
c parece-lhe ouvir gemidos partidos
dc uma cella fechada...

Applica o olho ao buraco da fecha-
dura. e vè que horror !—três frades,
um dos quaes servia dc saudwich.

O virtuoso cardeal nao qtiiz ver
mais nada: voltou pelo mesmo ca-
niinho, chegou a Roma e contou ao
Papa o que tinha visto.

Sua Santidade voltou os olhos para
cima, como a Sra. Palmyra Battos, c
exclamou :

~ Que prazer devia ter o do meio !

ASTHMA-Curuii- e 0> «strima com o
Alc&trão e Jatahy, do pharmí-ceutlco Honorio do
Prado, o Sr. Víctorino Fernandes Tonta. re>
si lente a rua dá Imperatriz n. 41.

SÜPPLICIO-
Jornal do Commercio deu-se
ao luxe. de publicar um ar-
tigo de fundo contra a di*

ctadura municipal; a coi a porém,
nao produziu o effeito que elle espe-
rava. Jálásev-eu tempo em que o
grande orgam amedrontava os gc-
vemos com sua prosa intermitente e
solemne.

Toda a gente sabe que c Sr. José
Carlos Rourigues nao gosta do =r.
Francisco Pereira Pasaos por causa
do rio das Caboclas.

O redactor principal do jornal do
Commeicio queria que o prefeito man-
dasse cobrir aquelle rio, que passa na
rua Conde de Baependy. onde elle
mora. O Sr. Passos objectou que
havia ebras mais urgentes a fazer, e
o Sr. Rodrigues, habituado a ver sa-
tisfeitos touos os seus desejos, deu o
desespero, e tome artigo de fundo 1

Oh, raiva ! passaram-se dois dias
depois da publicação d'esse artigo, e
o Sr. Passos ainda nao tinha sido
exonerado. Pobre Jornal I

*
O grande caso é que o Sr. Passos 6

hoje o homem mais popular do Rio
de Janeiro, e a nossa população, re-
conhecida, faz votos para que elle,
apezar de septuagenário, fique por
muito tempo com a dictadura.

O Rio de Janeiro está se transfor-
mando, e nenhuma outra cidade tem
tantos elementos para ser a primeira
do mundo.

Peço a Deus, todos os dias, que me
faça chegar áedade do Sr. Visconde
de Barbacena ou da Sra. Suzauna
Castera, para ver o que será o Rio
de Janeiro de hoje a oitenta annos.

*
Entretanto, no meio de todo este

renovamento, continuam na berra os

GtTADo, confuso, iihnli-
do, sinto rovoluleiir em
meu intimo um lur-
bilhão,do ancias e de-

soosi cio posso do uma deliciosa
croalura. a quem amo loucamente,
sondo-me. no emlaiilo, ainda vedado
revelar o sentimento que se me vai
ifiilirm. ., ,

Um Indo querel-a o servil-a, elodo
o meu empenho; poderei assim, em
um verdadeiro plalonismo, ouvir
junto a mim a sua mellillua vez, sen-'tiro 

ósluanlo palpitar de sua ciirna-
cão jovon e voluptuosa, gozar, em-
fim,'idoaminile, o que não posso
desde logo altingir na realidade.

Aln mas, um dia'... rompendo,
embora, com Iodos os preconceitos
sociacs, liei do enhical-a neus
braços o então, unidos corpo n corpo,
em um só pcnsamenlo, em um so
anhelo. em uma só inspiração, Irans-
poremos ns humbraes do encantado
templo do Amor o ahi anlegoznremos
us delicias das liauris no Paraíso de
Mahiiniel, descambando em uni su-
premo oxiasis de gozo aos miramos
ideaos do Itoiuo da Volúpia o tia Pau-
lasia!

Tantat.o.

GONORRHÉAS. Flores brancas
(leucorrhéa).—Curam-se radicalmente
em- poucos dias, com o xarope e as
pílulas de matico ferruginoso, appro-
vados pela Exma. Junta de Hygiene,
únicos remédios que, pela sua com
poiiçao iuno:ente e reconhecida effi-
cacia, podem ser empregados sem o
menor receio.

Vendem-se unicamente na pharma-
cia Bragantina, rua • Uruguayana
n. 103.

PRIMEIRAS
011.11 PA NI II.A JOStriUCAlih

[5fti3&-fl*«***«yí
('.onipiinlihi José I; ,n|(l
estreou na quarl In
no S. ,losi;,  //„;
mem das mangas ;.rvi

alloiná, Iradu/.ida em pnrltigue/ „.],,
oseriplnr llrane.o. o musicada p,,i ,m
hespanhol .Negro.

Diíssíi variedade de raras v \h •¦^
res sahiu o vaudrvil/e. que ie\- ,,ir
padrinhos Amélia Loppicolo ¦ insii
lliciirdo.

() homem das mangas r iinin , „>_
<:Í0 dP Celeslrino (|Uc Vive ;i |..,¦ nS
niaugiiinhas de 1'nra por i-jiii-.i -lus
bicos, conseguindo depois de i jn-
ripocias coiiiplelnr o apparellie i.,u-
ciando as suas mangas com n- -,vw
do seu compelido!'.

Nessa peça enlniii ipiasi I.. ' i a
compilllllia, mas sé. se salientai un u
José' llicardii, que é mililn inai- .-n-
grai;ado que eu; u Sra. I.nppi. I..
que nioslrou que sabe ser deu . du
hole] ou pensão; o Sr. r.i.iue-. |i|.:
levou a lazer enrolas; a Sras. .11-liih
\'ictor, e Kniilia Silva Pereira e i e-
norino Carlos Vianna de Vaseniu-el-
los.

(I theatro esteve mais cheio que u
largo de S. 1'ranrisco em lanh- iln
meeting.

Parece que ihesla vez. quem vai eu-
eonlrar os bicos pura as mangas ,'¦ n
empresiirio Luiz Pereira.

Se assim for. fale-me, á sabida.

???»????????????????????
??ÁGUA MINERAL NATII-

RAL DA FONTEDESANTA
RITA, a melhor e a mai= pura
d-'S águas de mesa e mais ba-
rita Proprietário Alfredo No-
gueira de Oliveira, agentes J.
Ferreira ev Comp. Praça Ti-
radentes, 31. Telephone 698.
Capital Federal. Rua da Praia
n. 147.— Nicthtroy.

????????????????????*?

COCANDO AS PULGAS
i

E' triste ver uma flor bella, que co-
meç.t a mostrar ao sol os seus elelica-
dos invólucros, cahir emurchecida no
hastil.

Maricota era a llor que tombava
lentamente. Emagrecia dc dia para
dia, ou da noite para a noite.

II
O pae da pequena, procurava o

gato... nao o descobria. Ella também
nao. Mas, a velha nío procurava e eles-
cobriu tudo.

A prat!cal a pratica o que vale....
III .

Todas as noites, quando relogi.) da
sala de jantar batia cito pancadas,
a gente da casa atirava-se aos leu-

çoes.
Maric ta era a primeira. Nlo

porque tivesse muito"somno que i*
o tinha-mas, ei por ccisas, como
v3o ver.

IV
Chegava ao quarto, levantava a

colcha e puxava um livro. Acccnu.a
a vela e lendo avidamente. 1«"'™
querer devorar as paginas daquela*
serões. Mas, as pulgas perseguia.r.-a,
para caçai as, molhava ua boçca
ponta do dedinho indicador, e... '
no sitio onde sentia a comicháo eia

pulgacoçiva e cocava... cocava mu
to... Depois estorcia-se toda... "¦
rava os olhos negres e... dorm.a eoa
solada. v V K

TINTA SARDINHA.—Paraescre-
ver, para impressão ^S'^lithographica, para copias , lacres

Escriptorio do deposito : Hosriu
125.
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BASTIDORES
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K^S-jotUlINlCAM-NOS OS |l]'()ll'SSO-
fffffiâ res Martins, du ('.usino, e
K-l;'i sviuplioiiin, tio I1('i'1'imo,i|iii'

,l,i',IM liaVcIllCSCO lèm com o s-
i"11'"1' ',,,,!. 

irtln musica de<liver-
'"' ',,i, 

p.|.'s dn Jlomeni das mangas.
„n. ilalllo, que como',', 

i-nniiiosiloi' I*¦ 111 elle uni
¦' íi„ obscuro.
Aflirn
ui-i'"
min ;l

* v
..... i-i'suuiii'(liii' nslor sasl.icc.'!.'; 

,,,,,,,;is mãos tio nina estreita.
íi.íii ni'!iii- está promelliilo esse eu-
.,',....,, iiillli no Mio.'".!',Vi,, is|nsó|u.i'i|iii-':i hclln lies-

,1,1,1 i iMiipiinlimi a lianilcii-a por-'i.riuva. 
iá coiii|liislii(ln pela nação

lliüiillia-
Cui-1~ iulcruacionaos.

\pi'/iir lie si'1'ljojo iVOulro sc.vo
„ o Soii7.ii! Rastn! mio lom lcilu (,'raii-
' 

V ,,,,1-. pi-ovavcl ipic não continuo
., fúiv.ir ii natureza.' i \ loiii-issilllii aelriz Isabel Mar-
mi,., |,i irslaliclccida do seus incinii-
.'uniu., vai (lar unia lourada cm sou
Íii'iii'li' io.

Siilii-mos i|in' lomai-a parle, nossa
f,.<h o actor llioartlo Saldado, da
P„'in|Kiiiliia do S. .losó, na ipialidadc
d,, niiii-ii dc forcado.

Vni -sei- nina tela chie.
t \ actriz Maria Tavares não so-

(juiiipaiM o Sul com a companhia
li. Virloi-iun. .

\ i-illipviiiu aclm/. Ilcou para lazer
mi liriTriii o Quo vadis?

Viin ver ipie ha de ser um Quo
miisf liem honi.

Chora desde saliliado, dia em
que ]iMliii a companhia Victorino, a
aclri/ l.iicinda Novaes.

Dizem as más línguas que e pelo
Carlos Santos.

+ 1'iua actriz do Apollo e umaclor
dn S. José foram lazer um passeio
nu Silvestre.

Tiii1- eiicaiilosacliiiram por anuel-
les muitos que csqiiocorum-se da nora
du rciiresso, checando ambos ás O
liuras da llOlto nos respectivos Ihea-
trus.

Vinham os dois pinljiclos do verde.
n actor Marailo cliinna seu ir-

llliiii nu urlor Ijouicio Peixoto.
Wi/mente elle explica ijuc ('• ir-

inãu se na scinelhaiiça physica.
('.niiloii-nos a actriz Nica que o

Villih quer ohri^al-a a deixar o llica-
Ira. suli proloxlo de ipie ella deixa-se
jiiriar por seu collogn Rangel, um
moçii Imuito e seduelor, por ipiem
minr- iii da amores quasi Iodas as
mulheres do Ihoalro.

Priu, - razão ao Sr. \'illns; si a per-
(ler, >! i¦¦ serít cVelle?

i .lelor-comineiulador Campos
foi lu. :.nlo eoin a nomeação de Ca-
maivi , do iri-commondcdor Celis-
liinn

Par.-iens 1
+ i "in letra tremula pela eomino-

riíoili -iii-nus a Pada ('.rimada uniu
liriíimi.itki carlinha nos communican-
do í|u¦ i'1'i'oiicilinrani-so as inimijías-
amijiii-. cinirn o Popa.

Pura festejar esse aconlccimenlo
lioux. unia 

'fesla 
intima, tomando

parle in concerto o desconcertado
maiMrii iloulor, a actriz Carmelita, o
Dr- Pauliiio e disversas autoridades
peruanas. A uliiin;i saudação foi ao
Amor. na pessoa do mauslro doutor.

Mnilo lirm!
>A ;-iai'insa nclriz lístllCl' está no

"i" de Janeiro.
;ciu s.iinenle para pôr um para-Ofirn :m nnscimoiilo de lillios, quesuniin .. enlor fecundo dc seu popu-iirissuiiii professor, lorua-se nievi-lavei.
¦k Dialogo entre o Mambcmlic e o¦'liirichiis, ouvido no jardim do Lu-cimla-

.,.~~ '/ia- " cumpadre, o O' Souza,•.islã. e qnp ,, un, empi-esaro feliz,lenho inveja d'elle.
1 rinpie, sen cumpadro?

—Priupie.' Pruqiie lá ganhando di-
liln'1'o íio dispüis tjuc virou |)i'"ii Outro
Sexo, li eu qne leiiliu? yuand Illlo
só lenho uma Pada e islo 1111*1110 00111
sacrelieio.

Ml! ili I ili ! K' íririnn, niiiipíulrc:
replicou n Maciclilis.

Que dialio de lilulo excpiisilo !
O outro se.ro !...

HciilllltMlIc! Si) rniilicco dois; qual
será o oulro'.'

—tNilo sim; liilvfz n do Piinollii do
Bronze.

l:m dos nossos collcgas á ex-Ar-
íiiiud, ex-aclriz da Companhia ICduar-
do Viclorino:

—V. lixa. represenlou muilo poucas
vezes...

li' exaelo, e. no eiilaulo, de Iodas
as nelrizes dn companhia nenhuma
trabalhou nlriis i[1H- pii .

II Silva Pereira eslá enda vez
mais rapaz, e n prova é cpic se casou
ultimamente, causando um profundo
desgosto á velha guarda, que spe-
1'iivn com uma niauifeslação. por ter
sido elle o primeiro que neslu capi-
lal falou por lelephoiie.

Agora o Silva Pereira so usa da tele-
grnpliia sem lios.

Vlsilnrain-nos os seguintes ar-
tislas: Nullelle de Souza, A. Campos,
Saídos Mello. Anlonio Sá. Salvador
t?raga, lieis. Aeeaeio lieis e Ccrvazio
Correu.

Agradecidos,
Vieram Irazer-iios as suas des-

pedidas pi r lerem de partir para o Sul
os Srs. João Lopes, .laynie Silva e llli-
via de Almeida, dn companhia liduar-
do Viclorino.

Ilòil viagem e promplo regresso.
No Casino a enchente d'csln se-

mniiii pi-omellr ser eollossiil. Os i.r-
listas tem agradado extrnordiiinria-
nienle. e com lodu a razão porcpie,
iilém de trazerem trabalhos novos,
exceiilniiiriios com toda 11 arle.

Cascavel.

ÁGUA JAPONEZA- ds ofteilo prom-
pto pura amaciar a pelle e dar ao cabello ri
côr que se deseja. K' tônico, extirpa a canp«
e fnz creBcer *•¦ cabello. Rua dos' Andrud-ti

GREVE
QUESTÃO MUSICAL

Pianos, clarinettas, flaut is, etc,

ATTITUDE DAS ALUMNAS

VARIAS NOTAS
"Io intuito de bem servir aos

I milhSes de leitores do Rio Nú
| destacámos o nosso collega

 1 âemifusa Pifáno para o Ins-
tituto, a colliêr informações.

Logo ao cheijar, num grupo sus-
peito :

Duque.
_ Terno.

Hein I.. . grita um soldado inter-
vindo, estão falando do Director !
Estejem presos!

Afinal, os dois pândegos contavam
as preezas do vispora da véspera.

Entre dois rapazes :
Estou áamnado ! Deixei a prima

lá dentro.
Ora, vai buscai a...

Nada, compro outra.
Compras? ! O que 7 !

A prima do violino.

Junto a uma janella lateral; ouve-
se, lá dentro :

Piano,.. forte... crescendo...
vamos, anime-se...

,1 Uma autoridade pressurosa : »
Nada receiem meninas, esta. tudo

em paz, nada cresce.
Assim o desastrado interrompeu a

lição que ia em bom andamento...

Um transeunte a um grupo de ra-

pazes:

Isto 6 algum concerte ?
Nao, senhor, é um desconcerto

geral.

Opinião de um dos indios de Pc-
dro I :

Afinal essa qucstfto começou por
um fluutista e está dando uma f/au-
teaçà-j geral ás aulas.

Essa questão podia chamar «.en-
trada do duque».

NSo, isto é uma estrada real.

Entre músicos :
Em que compasso 6 esta musica ?
Rapaz, parece-me que será em

quatro tempos.
E terminará num eoncertante

final ?
Julgo que se transformará em

senti fuga.Com accordes ?
Desfiai mouicos.

A ULTIMA HORA
Todos os instrumentos do Insti-

tuto resolveram deixar de tocar em
quanto nao forem tocados.

E* quasi certo que soiTrerSo pena
dc suspensão todos os grevistas, de
ambos os sexos.

Contra essa pena protestamos.
Semikusa. Pifáno

EU ERA ASSIM
Pobre, escarro de sangue

p uns lento polu bocea,
tos.se o tuugrcxa extrema

soffria o Sr. Antônio de Simas Muniz,
rua Duque de Saxe n. 39, curou-se

com o
Alcatrão e Jatahy

de Honorio do Prado. (Esta cura tem
mais de dois annos.) Vidro 23

Deposito: Rua dos Andradas a, 59

THEATRO 1)0 RTO NU'

São gostos..
Clii(|uinlio, Iciico menino
l)n Fininhn irmiio querido.
Fie/, ria llaula violino 1
E' na musicii utivviuV !

Quando só. tia niiii fugindo,
So riimtira pega com gana,
Vai assim ludo frnindo:
Toca llaula c (lá na mana I

Amores da Costa,

Nossa Estante
ücceliomos c agradecemos um lo-

lhelo da Associação dos Empregados
do Commcrao contendo a lirillianle
conleconcia do Dr. Oswaldo Machado
solire o iiGommercio o sua impor-
lancia».

Visitou-nos o ii. í- d'0 Soldado, pc-
riodico collahorado nelas praças do
:c biilnlliilo da Brigada Policial.

Traz bom loxlo e vem caprichosa-
monte impresso.

FEEÇO TITdl DR. SDDARDO FRiNÇA
3*000 J-*llJ Adoptada na Buropa

e do hospital de Marinha
Deposito no nfi Rsmbdio sbm gordura

Btezl «u cura effica-t das moles-
A. FREITAS SC. T T tias dn pülle. fí-

1»—Onrlveic—114 XJX ridas, empigeni,
i S. Pedrp. n. 90.—NaBuro-TW A frielrai,

p». CARLO BRBA—Milao>, ** suor doi
pea, assaduras, manchas, tinha, sardas,

brotoejas, etc.

f 

O amor das mulheres, segun.
do a cor dos cabellos:

A loura, voluptuosa.
A morena, ardente.
A russa, pérfida.
A 'oura, deixa-se amar.
A morena, ama com ardor, provoca

e deseja o amor.
A loura uma deusa; a morena uma

guerreira.

Fala-me logo... á salada
CANÇONETA

r
Eis-mc aqui, neste momento
Impingindo uma cantiga;
Muito embora seja espiga
Com gosto será ouvida*
E' sabido e resabido
Que nSto posso estar calado,
K quem estiver amollado...

Sim! quem se mostrar descontente,
e nüo gostar da cançoneta

Fala-me logo, á sahida!
ii

Lá em casa a mulherzinha
Se a creada e* reinadia,
Nao a atura nem um dia,
Pois é logo despedida,
Mas se ella com ar zangado,
Vai o salário pedindo,
EntSo a patroa rindo...

Ora, filha, Isso de dinheiro por um
pequeno serviço 6 uma figa torta]
Más para que nSo vás por ahi dizer
cobras e lagartos da casa,..

Fale-me logo, á sahida!
in

Outro dia, no Recreio,
Vi uma dama de trúa I
E d'ella á coca me puz
P'ra lhe dar uma investida.
Chega o anciado momento
A fala á bella dirijo,
E, como a resposta exijo...

Ella a saraectear-se, conduziu-me
a uma mesa do botequim... sentamo-
nos... filou-me uma cerveja,., falou
de tudo menos de amor, . e depois
levantando se com ar de troça...

Fala-me logo, á sahida!
IV

O vigário cá do bairro,
Cabra dos mais escovados,
Sempre perdoa os peccados
A* moça desempedida,
Porem se a beata é velha,
E pede a absolvição,
EUe enfurece-se e enttCo,,.

Ora va pentear macacos!... Quem
chegou a essa edade e com uma cara
d'essas, nem ao diabo mettemedo...
Sabe que mais...

Fala-me logo, á sahida I
V

Ha tempos a minha sogra,
Mulher de pêllo na venta,
Apezar dos seus setenta,
Quiz lazer uma partida I
Por um rapaz de vinte annos
Deitou paixüto a megera,
Mas elle nas troças quéra\...

Acceitou os amores da velha.,,
marcou-lhe uma entrevista, e quando
viu chegar o momento psychologico,
disse-lhe adeus e no melhor da festa...

Fala-me logo, á sahida!
VI

E com esta vou-me embora
Já amolei o auditório,
Mas inda assim, peditorio
Vou fazer á despedida,
Em paga da cançoneta,
A todos vós, meus senhores.
Peço palmas, peço flores...

Do contrario, nSCo mais me verSo
cantar...

Fala-me logo, á sahida.
s. c.

- «aw—Mg-c-
LOTERIA ESPERANÇA — Extra-

ccSes diárias ás 3 horas datarde —
Prêmios integraes.-iO, 12 e 10 contos
por 1+0 e 700.

50:000$, loteria a extrahir-se, em 14
de Julho, inteiros 7S+00.—O thesou-
reiro, Augusto da Rocha M. Gallo,
caixa 1,052, Rio de Janeiro.

O XAROPE DO BOSQUE é infal-
livelnacura das moléstias do peito.
-Depósitos: drogaria Mallet, Qui-
tanda n. 35 e drogaria Colombo, Gon-
çalvea Dias 30.
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ALLIUM SATIVUM — De
J. Coelho Uiirbon» « C„ rim iIdm Ou
lives 68, Rio tle Janeiro, o quitl ftf
vende em todus hh phiirmwilas ilo
Brazil, tomiuulo seisRottus em meio
Copo com figuH. de uniu Há vez, a
noile. no deiuir-ne, é mu grumle. ,m.
croblcidH, nuitH o micróbio da in-
fluenxa de uni a três diiis e curn toda*
ns moléstias que ifira por cnuna utn
itísfriunietito. — O leiíititno tem um
coelho pintado.

• 1'mn pniviiiciana ter-

f\ minavti o que escrevia
w&laii inariilo que eslava
W^iiíi cidade havia dez 1110-
Jl zes. dVsln 1'ornia:
«Dotl-lf a noticia, íneii iimi-

go: qtieiis Sras. laes o taes,es-
iãti grávidas:.que as Sras. Itics
c laes gabam-se dc n csliii';
que a Sra. tal e tal í-eceiani
csliii'. e que sii eu,nesta ler-
ra não o eslou. Devias morrei'
de veigonlin.»

AO LEÃO DE OURO.-
Grande armazém de roupas
feitas sob medida, para ho-
mens, rapazes e meninos. Pre-
ços baratissimos. Rua do Hos-
picio n. 166, esquina da dos
Andradas.

DR, BARBOSA ROMEU
FILHO—(Do hospital da Mi-
sericordia) — Trat. da Syphi-
lis e das mols. do pulmão e
estômago — Hospício, 39 —
Das 3 ás 4.
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TRISTE VERDADE ^ """"V /
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Por coincidência irritante,
Ha coisa de uma semana,
Brigou a Lúcia Quintana
Com o marido e com um amante,
E como nao tinha, á mio,
Nenhum outro, de reserva,
Açoitada, desde então,
Abstinência conserva.

JC essa falta, prolongada,
POena agora tao tristonha
Que a velha tia, zangada,!
Exclama assim: — «Que vergonhal
Ficar triste, minha Lúcia
Ter desgostos por um homem!
Pois por elles, por tal súcia.
Os teus olhos se consomem .'!!»

Com um suspiro Lúcia diz
-n Ai! Que havemos de fazer!

Todos os homens saio vis,
Porém d'ellcs maldizer
Nunca deve ser capaz
Nenhuma dc nós, senhoras,
Pela falta, que nos faz,
Qualquer um acertas iioras.

O BOM LADRÃO MONÓLOGOS, CANÇONETAS
5^ c MODINHAS

¦ ,'"~''^"*íT'-"'-'^^SíÊwF"''1 *. *'-' ''V-jC„.-'' '.'---.?•-'¦""' ' ¦¦&&% >-V '/¦¦'*..¦ ¦¦ ?,'?.&-----¦¦:¦¦-.¦;¦¦ ¦ ?$•*¦¦ ¦-- m;„, ¦ Jà*^>J^^

Percebe muito bem a linda Estella
Que seu visinho, um bello rapagalo,
Entra, pé ante pé, pela janella,
Como se fosse algum audaz ladrSo,
Porém a rapariga níEo se assusta,
Pcis aquillo que o moço quer roubar
Numa noite tao fria, dar nSo custa !
Esse roubD gentil vem ao pintar, .,

E assim como encontrou, o magóiiíto,
A janella, de par em par. aberta,
Elle, que veiu, em boa orcasiao,
Ao quarto d'es*a rapariga esperta,
D'essa mulher bonita, forte e nova,
Que a sua vinda estava desejando
Tão facilmente como entrou na alcova
P.m outras coisas mais irá tntrando.

á, 2QO réis
Grande e esplendida variedade em nosso escriplorio. á RUA DA

ASSEMBLÉA N. 94, onde en contrario a lista para escolherem
Pelo correio «&ó se remettem dez» por 1S300. Pedidos a J,

Moraes.

OS MELHORES charutos sSo os de E. Richter & C, Inválidos 52.
—Marcas registradas: Santos Dtimont, Paulo Kruger, Gcneral^Bollia,
General Dewett.

FALSA ARROGÂNCIA
_S i*~ ClúO-^i'"?-ui

1 r' J (V ^
— Olha o Castro como deita elegampeias ! Como empiua o quebra-

queixos ! A fingir-se grande homem, como se ninguém soubesse quo
o charuto é a única coisa que elle pôde empinar assim "...
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SURPRESA TRABALHO INSANO
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A LCOOI. 36", litro SCO rs.

A Nova Casn do Vieira;
rua 13 de Maio 1 E.

JESTAO DE SEXO

ladro acima representa a cara com"que fica um marido, que andou
ito annos, c, ao voltar para casa, é recebido por uma criançada
tie grita:
iiegou papai! Chegou papail!...

ífi EM SI MAIOR
3 2.2

sS 8

1- O1 ra o
i l-i o
! <fi

f-S 3! o

I 21 -o g

Vai bater-se o Luiz Ternura
PeU honra da mulher
E, ao põr-se em linha, murmura:
— «Sempre o mesmo hei de fazer
A qualquer, que seduzir
Minha esposa!» Põe-se a rir

Uma testemunha e diz,
Em tom jocoso e profundo':
— «Ah, coitado do Luiz;
Nao tem, mais o que fazer
Pois entío ha de querer
Bater-se com todo o mundo !

•C B
';'$$%$? 

k
-., .^i

Ora a!
tasse um ¦
Eutretani.
aieiitc. P.

Poro/
»5o extrai

i está ! Se esta espécie de Chaby mon-
docipede, iria logo de ventas ao chão,
uma frágil bicyclette aguenta-o perfeita-
que ?

•'licyclette é feminino e o que é feminino
ha o peso de um homem.

INFLaMMAÇÃO

•a £
o»ttí

Pobre musico, como é
Que ha de acertar o compasso,
Vendo de si mesmo ao pé
A bailarina em tal passo.

Afinal a carne é fraca ;
Eo infeliz, de commoçao,
No meio da coisa estaca,
Com o arco duro na mão.

O andamento nao respeita
Pois que taes pernas se vendo,
S<5 um á musica ageita
E' o que se chama crescendo.

Compram-se e empresta-se 50 ¦'„ sobre
seu valor, na mais antiga casa. Rua do Sa-
cramento 5 e 7, próximo á de Luiz de Ca-
mSes. Juros módicos- C. Moraes.

fl puilor.
l:mn ínitlini ingloza levava

| longo :i pureza tio seus roslumes,
, s-ci-iísiirtivii mi livreiro por eollueai

mesma eslanle os autores maseuliuos
mislura com as luilori.is femininas.

—•*«?>$***«-

liio
pie

'i!S~com'10' Dr-!.N3o receita para minha filha?! A menina
^ 

aQuena Ín(iaminaç=r.o na barriga.,.
nío deíy Ihe diziai minha senhora, bem lhe diuia, que
medi,^ V"""' a Petl,lena só com o noivo... Agora, como

• ""ida posso faser... a coisaé com o pretor.

EMULSÃO ABREU SOBRINHO -Fn-
recer da Dlrecro-'» tl-ral de Saude Public» <1h Rio de
ruieiro-A Smulçao de Óleo de Fígado de Baclh o
cera hypophosphlios de cale o e sodio. u'«parado
Selo Sr. pliarmaceutico Theodcro Joté ile Abreu So-
brintio é um produclo que esta bem formulado e »>¦
uipulodo. A.ssociaçoq d-s Uypophospli.tos de cnlç.0
e de sódio ao óleo d. Suado de bocolháo para trata-
meuto dus moléstias pulmonares e outras uao é lima.
rovldade mas a boa dosagem da formula apresentada
Se o peticiooar.o e suo pe, feito execução e «cellente
iu-to. deixam-nos esperar que o produeto de que
Sus occupouics posso muito bem concorrer com os ou.
tVos similares que se destinam aos mesmos fins. .

Rio 14 de junho de 1S9S.- Vidro 25 - Pharmacia
Abreu Sobrinho-Lorso do Lapa 73-B em todas os
boas pliarmacias e drrgarlas.

MULHER PERIGOSA

4rf^\

fc^rr? ci^i \w^y^¥y>-''¦>^âyyy PULff^

Vendedora de refrescos I Ahi está uma mn;
lher com funeções duplas e contradíctorias ; com
o que vende na rua refresca, mas com o que
vende em casajá tem esquentado muita gente.

NO jARraTToOLOGICOip^M—^^T

Elle. Porque será que esse leSo está ber-
raudo desesperadamente 7...

Ella. — E' que lhe falta a fêmea ; eu também,
ás vezes, faço o mesmo, por me faltar o... con-
trario...
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Rua do Ouvidor

O Vagabundo no Convento
GUANDU SAMLliO

CONFIDENCIAS AO POVO
m

hova poeira! Cá está o
malandro do Vagabundo,
outra vez, de novo, intro-

j... __ duzindo a suruba do ta.
lento herbívoro na scicncia genital do
pensamento humano.

O povo da lvra todos os dias, ge-
mondo no pinho, gritava, uo tremoço
geneologico de uma saudade em lã
menor: que é feito do celebernmo
Vagabundo que nüo dá um ar de sua
graça nos remeleixos de pança da Ci-
dade Nova?

Si vocês soubessem onde é que eu
estava. Cá o filho de meu pai nao se
aperta. ,

Eu que também sou irmão da opa
soube de um movimento e grelei os
miroues. Pois saibam vocês que o ca-
bra que está obrando a verborragia
das suas façanhas, esteve todo esse
tempo no Mosteiro de S. Bento, met-
tido embaixo da cama do abbade.

A coisa foi assim:
Eu estava na rua 1? de Março e,

de repente, ouvi falar d'essa fôrma :
—Você nSo sabe, Vagabundo? A fra-
dalhada toda da extranja vem ahi de
paquete, quasi entrando a barra p'ra
tomar conta do convento !

Oh I ferrugem, berrou o dégas,
de frade nZo venhas! Cá estou no
posto, de petro polis na unheira, para
metter nos kagados sete lamparinas
de lhes arripiar a careca !

E, sem mais nem menos, metti-mc
no Arsenal de Marinha, cavei uma
corda, atirei-a a uma janella e, dez
minutos depois, metti o carSo nos cor-
redores do mosteiro.

Mas onde fui cahir eu, Nossa Se-
nhora 1 Embaixo da cama de um frade
mais gordo que um zabumba de banda
de musica de sétima classe.

Fiquei muito caladinho esperando
a cccasiSo mais opportuna para pôr
em pratica os meus talentos.

Lá pelas tantas da noite ouvi ru-
mor de passos na cella. Disse logo
com os meus botões : é agora que vou
ser se/lado, nSo escapo.

E, no meio da claridade, vi alguma
coisa brilhar no interior da batina do
fradalhSo 1

— In ! que faca medonha 1 D cama-
rada tem um fado de tres palmos e
si eu engulo o espeto do cabra estou
frito e amarrado nos cordões que elle
traz na cintura com as armas de S.
Francisco por cima.

Mas algum tempo depois, eu vi que
nío era arma que elle trazia embaixo
do saiote. Era um paio. Mais que paio!

Comprido c grosso. Fiquei doido pelo
paio do fradeco. E que cheirinho I. . .

O malandro, abriu um armário, ti-
roí; uma garrafa dc vinho, cavou um
pedaço de pSo c cahiu numa ceiata de
primeira.

Eeu.escondidinlio, estava com uma
fome mHe I Quando o suíno dormiu,
¦pé ante pé\ ergui-me do cha"o, abri o
armário e cahi na mamata.

De repente o frade acordou espan-
tado.

—O Transfiguração I Tu 1 Te arre-
negol Uscal

-Bonito! O homem parece que e
doido. Mas... qual doido, qual nada.
Passados os primeiros momentos o ca-
marada deu um pulo, apanhou um pis-
tolao e procurou duas balas. Como um
doido agarrei com vi. l:ncia nas balas
do frade. EntSo expliquei tudo. Disse
que ali estava a espera dos jabotys di
extranja para liquidal-os emquanto o
diabo esfrega o olho.

O homem, que era o abbade, tratou-
me a vela de libra. Deu-me logo a
chave da adega e para que ninguém
desconfiasse cortou o meu cavainhusco,
raspou a minha bigodeira e metteu-me
numa batina côr de cavallo capenga
com fiosinhos de brocha.

De posse da chave tomei logo um
champorrelo mie e segurei o primei-
ro vulto que surgiu na minha frente.

-Dá cá uma beijoca, tentação I
—Vai te embora, sem vergonha. Eu

nao sou d'esses '. Olha para a minha
cara e para a minha careca.

Oh I lamúriasI quasi vomitei o vi-
nhame. Era um padralhao magro e que
já tinha feito b<>. Um padre, magro,
feio e que nao tinha mais... dentes.

Assim passei algum tempo à Ia gor-
dace.

Outro dia, poiém, chrgou a frada-
Ihada nutrida e feia. O Transfigura-
çao entrou e logo olhou p'ra minha
cara.

Quem é você ?
Quem sou eu ! Ue* ! Você nSo me

conhece? Eu sou o frei Laugonha Pé
Espaiado de SUo Suruba.

—Está intimado a ir para o olho da
rua com o Ramos e tudo.

Mas com quem ê isso, homem de
Deus ! Eu faço aqui uma transfigura-
çao de pé no planemispherio da co-
cada que sahe tudo transfigurado na
planta gccgrapliíca da poeira.

O damnado quiz grimpar e eu, le-
vantando a batina, espalhei a extranja
que n3o foi vida.

Pouco tempo depois chegava o Hol-
lauda Cunha vestido de tutano de osso
de frade tysico com duas cartolas de
pente fino e fitas de caroço de coco
verde. O moço entrou gritando: —
Abaixo o pessoal .de fora. Viva o ab-
bade!

—Oh ! farofa ! Atirei para o lado a
batina, apanhei o cacete e rompi a
dança de S. Guido. Dei cacetada em
penca!

Quando o pessoal da policia invadiu
o convento, eu corri para a rua do
Ouvidor c ahi observei que passavam
cm disparada:

/•rei Transfiguração. — Habito dc
lençol de creoula sem picumtt, dois
cordões com uma figa de osso c duas
bolas quadradas, um pi descalço e
outro mcttido no buraco direito da
orelha. A' cabeça levava um cliapeo
marca tabolciro com dois penachos de
mangueira.

Seguiam n'o quatro frades magros
c em fraldas de camisa.todos trêmulos
c perguntando onde morava a lava-
deira.

Frei Janjão Mercês. —Esplendida-
mente vestido de badalo de sino com
dois tomates nos cordões do habito.
Levava na cabeça um solidéo de casca
de mamão e uma pistola armada nas
costas.

Indignado perguntava: -Onde esta
o Transfiguração.

E o povo dizia: -Foi queixar-se ao
bispo.

Já amolado de tanto brodio, toquei
para a redacçlo, onde nSo mettia o
nariz lia muito tempo, e fui recebido
pelo Ccpê ao som de paraty, vinho
do Porto, cognac e outros instrumen-
de sopro.

Vagauoxdo.

POMADA SECCATIVA DE SÃO
LÁZARO.—Esta poraada t ho|t univenal-
meire contarcldii como a unlca que cura to dn
e qual íuer leHda nem prejudicar o amigue,
e alli»'a qualquer dor como a eryelpela, o
rheutraMsmo etc. etc. Rur doB Andradas, .'9.

NOSSA ADIVINHA

Dois valiosos prêmios: um ao primeiro
decifrador;outro ao melhor autor

SEGUNDO TORNEIO

Problema n. 29
CHARADA NOVÍSSIMA

2-1-listn iivc foi Irilm-iiila por 11111
íuiimiil para f.izor esta moeda.

Dois Turuna.

Problema n. 30
CHAK4DA POR PONTOS

(Ao Mestre)
AVE
ANIMAI. . I . . . .
INSTRUMENTO . . 0 . . .
DEflll-TUDim . . . T . .
PLANTA .... (I .
AVE II

Pekviz.

CORRESPONDÊNCIA
Aos decifradores.— Kslamlo alguns

oollegas em atrazo com i
ções cios números Ia II
álé sexta-feira proxiinii.

i doçura-
espero-os

S2io-tox\

PRESERVATIVO

— Minha pairou eoninoslá , ;,-: ilr|n
parece que esteve i-nlre\a.l.i ,-,m a
erysipeln.

-Devo U0 Preservativo dn hr. Si-
queira Cavalcanti, ;í venda.. rua ja
Oiiiianda Uli, a minha rm-íi : liai.

Modinhas Brazikiras
AM0RE3...

Melodia de Gabriel de Almeida

Deusa dc um mundo ideial dc sonhos ten
t adores!

Fada amorosa c ctherca cTum reino do
Oriente!

Sob esse olhar que aüréola os meus ternos
amores

vivo a vida num sonho pcrennal c ar-
dente j

Archangclicamcntc o teu olhar rcllecte
toda a iiifantli meiguice que a lua alma

cnflora
c sonho nesse olhar que meu olhar namora
a ventura ideial que tanto amor promeUc.
E venturosamente eu canto as melodias
Num sonho encantador de uma magia in-

iv finda,
e, de azas a rullar, as roscas fantasias,
— sylphos dc amor—, te vão beijar a

bocea linda I

Depois... preso.., capíivo ao teu olhar
cie fada,

rio, a chorar... feliz—sem ter siquerven-
tura...

Ai I Temo que tua alma meiga c del.'c«di
horiorisada evite esta paixão impura I

Oh I Não rae fujas nunca I Eu quero sortor
ainda!

Deixa viver do sonho uma pobre alma
louca!

Quero o eviterno amor nesta paixão infinda.

Quero viver sorvendo o mel dc Lua boccal

AlMNO C.VBRil.

sonsriHi^asriiDO...
>** (Continuação)

—lisso dímlor Loiro i|uem é, p"ru lal espanto
Causar-íbel.. ¦¦

— lisso éo membro, -o m;úf, proeminente
Do nosso meio!... Tem, dizem, um pulso o lauto,
Cujo vigor ninguém o agüenta facilmente..»
—,lá lomou, dellc... o peso?...»—Eu, não; lomo-o você..."
—.Livrai não diga lal, nem mesmo em ar de troça,
São sou tão burro assim, meu caro...»
:. —liem se vi,

Pois ipie regeila um bom deseaiiço. de carroça...»
Entramos, logo após, na tal confeitaria.
—Veja (me disse o amigo) esses perus, lão velhos,
Querendo inda mostrara exibiria valentia,
Aqui,onde lia lão bons,lão límpidos espelhos!. ..•¦•
—Parece apreciarem bem a amolação.
lissas mulheres; veja, amigo, ipio desleixo I...»
—Qual!... Essrs nüòamolam mais, nãolèm... acção,
Elias, cahcm—no arame grosso—ellcs—de queixo.>j
— Veia, n'aquolla mesa, ali, essa menina
Eni ré doisliomons!...01i!eoiludu. Deus lhe valha!...»
—Menina'.'! quusi-vollia. li' 1'aiile, a pequenina
Aos dois, ella, (lá palha e espalha e... atrapalha!.,.

»li' uni tanto eedo... Bem; mas isso pouco imporia:
Da Câmara, a sessão, não Urda a terminar,
Entremos num vermoutli, i! vamos, lá cia porta,
0 Grande o demi-monde vf!f c... analysai'...

.Bravo!... (.)' bella mulher p'r'a nossa collecção !
Chego útaesnío ao pintar, parece do cucomment|a...»
—Quem é?...»

—Chica Ma ri ido, oulr'ora um fazendão...»— Parece-me ilida agora ser boa fazenda.....
—Doa não sei si o é; mas é muílO encorpada,
Pelos dois lados—quer direilo, quer avesso;
Peca-lhe uma pequena amostra, a qual negada
iNàõ lhe será, depois de combinado o preço...»
—Nadai não faço le de imlrar... em tal negocio,
Posso levar a espiga.. . •¦

—I!'injusto o seu receio;
Arranje o capital, convide-me p'ra soeio
Dc industria, (* serei eu quem sempre irá no meio...»
—Mui gralo eu me confesso á prova tal de estima.
Coisas não são, porém, que, rápido, se laçam.....
—Pois bem; d'essa questão, ponha uma pedra cm cima
li observe attenlainenle, os badarós que passam:
.¦Alli vem o Zé do Paio (o abolieionisla).
De Iodos os governos, sempre é dessidenle...
A principie: porém, comgeito, o jornalisla
Kica manso, depois benevolo cprudente...

"Aquelles são, da Imprensa, os dois irmãos siaiiiezc»,
0 O. B. e o Guimarães, que lhe acompanha os ptliSOt
Tem lido arrufos, já, por dilVerenlcs • rzr-, t
(Sonetos, cuja chave e sempre—dois iilirunis).
..11 que usapince-nez, já pralico e luleslnuln.
Do jornalismo aguenla as faliganlos fainas: i
li o'outro, o do inonoculo, o ex-barão, coiiüiu-
Não lhe chega, siquér, á altura das... pnlainu>..
..Outra ideal mulher! Admire-a,como ('¦ lieila!-..
—Vale, em dinheiro falso, uns Ires conlosilc irb-..
—li' Popa, a archi-graciosa; em scena e Inra atn
Tem feilo, já, dezoito mil c dois papeis...
«Um jornalista, agora:—li' seu ,1. dos Saia"--
0 enòrrrme pedagogo, 0 critico descacha....
Uutr'ora depiilado (em mil c Irinla o lanl"-'
Luclou pela isenção do ..imposto da nolsifliíi".¦
«Mais outro litterato—o Mussiú Techeira...-
—Mas, com bolas e esporas, vao marcha mio a I1' '¦¦
—0 Conimanilaiile, olle é, da divisão prunoii.i
Do Exercito—mal lâ-malcá malha-mali'.
«lixplondida mulher alli vem! Que bòa/««/«•'
Com ella, eii.gastaría alguns poucos dinheitvs ...
—Mas. que barulho é esse, ao longe'.'... Na" ' *' '
Sinefas a Locar V... ...

—li' o Corpo de Bombeii'""
[Continua)

ESCAHAVEI,B°.
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«peltavel directora d^ In-
inato Lapa, Mad une Kor-
mie creou, com grande

, incuto, um curso de «.lepen
\"f.-riis obtendo, ua primeira

\ ,' o quadro de honra a melhor
..'pulas a menina Margoh, já
•r-.iiheckla nesta capital c agora
/.-nela de viagem.

- Miie dc t-il se soube tem sido
:i" romaria dos perlís, a chama-
Vaie. Kortume.
.,mente debandam logo, per-
,„,,rehcndcm que a itléa da
,,,'c refazer a fortuna perdida.
I) nbaela anda muito queixosa
Intctiilencia. Tem raz.ao a

l.i, porque a Municipalidade
[¦<',i obrígal-a a mudar-se.

, i esta terra é assim.
Un uao educasse meninas nlo
jlL por esse Vexame.

ue mudou-se com as ba-
eninas lá foram para a

J ,aquim Silva.
Procurem, os que quizerem uma

casa b iilita, de esquina, sempre de ja-
„Ellas fechadas, com umacancella de
vidro, ua dita rua, e podem entrar sem
susto.
E'llhi' . ., A•Pr A.l.ivcntina.quasi viuvado Lord

Miogotc, conseguiu ent/etí-ainda, delle,' 
ml metal, para pagamento da senta-

nano Imernato Lapa.
0 Lord andava arisco, porque, sen

do moço e bello nao acha graça cm
togar pira que faça melhor figura o
Salvatore Diavolo.

Convém prevenir que este Mingote
nao eo mesmo que aiidacomaMiloca
das Oliveiras-nio a portugueza; mas
outra.

Lona do mar abre todos oí
. dos que a respiram: isto já
a dito um medico e tive

agora a oinfirmaçao ao vera vora-
cidade com que as constas do S. José
se atiraram aos perus como se elles
estives.-e n recheiados.

Coitnda; ! o* primeir.-s perus, é sa-
bido, silo os que menos tempero tem ;
de sorte q-ie ellas, que esperavam
roer boas caraes só encontrara::
ossos.

Caronas e iniis caronas.
¦v A ptyr/aya diva Iracema, que 6

artista mesmo deitada, é hoje -só
amores por um jornalista que a col-
locou na A/aison Modeme. onde tem
feito bju-, succeiísos.

Armada com esta protecçao a in-
diabrad i mestiça nlo conta mais
com desgraças.

OPasCiioül, porém, diz que n2o
está disposto a atural-a, quunto mais

vT -
appet

acompanha por toda aa quem
parte.

Nós veremos cm que dá. a historia.
¦ 1 O nosso presado vUinho n, 70

tem sido ultimamente honrado com
h visita de senhoras da rnais fina so*
ciedade e até por por doutores que ali
vao reproduzir as scenas dos Escan*
da/os de Londres.

Ainda no sabbado lá entraram duas
que á noite foram vistas cm eamaro-
te do Lyrico ao lado dos ingênuos
maridos e ínnocentes filhinhos.

E' dentais I~<y A Miloca viu mesmo que se nao
casava e resolveu depennar um
jogador.

Ao mçncs 6 mais pratico o plano da
mana : stto os que hoje têm dinhfíro.

Mais também, quando vem o azar,
a miséria e* certa.

\^ lia dez noites seguidas que a
Margari Ia ensina ao Olympio o verbo
Lh tiebe, de todos os modos.

E" muito amor á grarumatíca !
"CT" A Lucienne Dory, do Casino,

está agora estudando horticultura.
O Engraçado é que, para melhor

comprchendel a, serve de canteiro ao
homem dopince nez, que è quem lhe
semeia os grííos, como entendido na
matéria que é.

Lucienne está muito contente por-
que a colheita que faz é de libras,
que c o uiiico frueto de que gosta.

E tem razSo.
vy Depois que fez as pazes com a

Miloca das Oliveiras o vaíle criou ai-
ma nova; mas a tristeza voltou por-
que teve de separar-se de novo. Mi-
loca seguiu pari o Sul com o Santos
eo vai aqui ficou a chorar a mulher,
os seus vestidos, c o seu cobre.

Bem dizíamos nós 3
•fy A bella Jeny da zona Passeio

76, depois da c.ncordia com O seu
padroeiro Santo Antônio, que mandou
reformar e pintar o sou chilet e com-
prou tuna mobília e-stylo art-nouveau
concedeu lhe um favores de que elle
muito gosta. Para inauguração da casa
haverá grosso maxixe. Na lUta dos
convites ao cargo da Secretaria Esther
e^tia : Hetiriqueta cheira alho. Alar-
dina. B;rtha Meneliek. Julia, Estep/m-
nia, Faiiy, Rachel Pedra, Emma sup-
posta argentina. Regina, Cora, e ou-
trás-; cavalheiros— Salomão, Santo An-
tonto, Dr. Oôinião Publica, Afuque do
Boqueirão, Dr. Ferro, Dr, Thomaz e
outros.

D remos o rest ltado do festival e
talvez a rapto da Signora Emma pela
leny.

vj Lulú Minilo, voltou a almoçar
no Munchen porque tem andado de
sorte c a prova d'isto é que elíe énda
cheio de ph irôes; o Dr. Piaba 6 agora
o seu se ;retarío pard todos os elTeitos
e serviços e-xcepto quando Lulú pre-
cisa ir a 2 jna Arcos.

EQUIVOCO

—<>h! lillio eslás soIVreudo de eólicas
iileidnus e de irregularidades'.'

I'i>1'(|iic iiiifi |<iiu;i> n Regulador, medica-
me nlo ilu Or. Siqueira Ciniileuuli para an-'lares lll;li> le/.nr

R

I'm companhia drama-
j tica depois dc trinta e
I seis horas de viagem dc
1 caminho de ferro chega'a uma cidade do interior.

A' noite, no tim do cartaz de
aununcio, collocado na parede
do theatro, lê-se :

«Na scena da s:ducç2o do
¦ ? acto a primeira dama op-
porá pouca resistência ao se*
dttetur porque está muito can-
sada da viagem.

—.——-wcx>0
BLENOREHAGIA— (gonor-

rhía) cura-se promptamente,
sem dôr. e sem remédio inter-
no, cem a afamada itíJECçXo
DH GI.YCERINA de Abreu So-
brinho. Vidro 3S000.

"7' O Grulha tinha razab quando
dizia que o Pinto uao durava muito
pela Mara nguape, cem effeito foi bar-
rado nilo só d'ahi como dos Gatos Pre-
tos. Agora 6 a Rosinha que está na
ponta

^ 
'/,é Catalão está radiante de

alegria fez as pazes cem a Deolinda e
aella jurou amor eterno... pois sim.

•Q* A Sara do 54 brigou com Lulu
mamão e por pirraça quer agora fa-
zer uma fezinho, com o Alberto da
zona í 'tetoria,

•ty O Sales Malek, major nas horas
vagas cm dias da semana passada ao
completar mais um anniversario na-
talicio, reuniu grande patuscada em
casa da Clara, do Riachuelo.

Ao espoucar do champagne foram
erguidos diversos brindes ao anni-
versariante e a dona da casa a quem
o amphitriab dedicou a festa. Entre
os convivas presentes achavam-se as
eantoras; Miss Pitt. Léa Perla, Itlona
e os Srs. Lord Couto, Lord Mesqui-
tella, Dr- Fubengaçao e o Carolino.

O menu foi fornecido pela casa de
iscas e péstiqueiras do «Meleca-,

Os convidados retiraram-se penho-
rados com as amabilidades do anni-
versariante e bem assim de sua.futura
cara metade.

Chico Bumba..

500:0009000 -Inteiros
15SO00

meios a 7$õ00rs., vigésimos 750 rs. —
Loteria 51 Si, sabbado, 20 de Junho ás 3
horas—Coaipanhia de Loterias Nacionaes
do Brasil. Sede; Capital Federal, rua Nova
do Ouvidor ns. 29 e 29 A, calva do Cor-
reio n. 47.— Endereço telegraphico «lote-
RIAS» .

Os bilhetes acham-se á venda nas agen-
cias geraes de Luiz Velloso & C, rua Nova
do Ouvidor n. 10 endereço telegraphico
«LUSVEL» caixa do correio 357, e Camões
& C, becco das Cancellas n. 2 A, endereço
telegraphico PEKIN, caixa do Correio 946.

Essas agencias encarregam-se de quas-
quer pedidos rogando-se a maior clareza nas
direcçÕES. Acceitam-se agentes no interior
e nos Estados dando-se vantajosa commis-
são. Os agentes geraes recebem e pagam
bilhetes premiados das loterias da CAPITAL
FEDERAL.

CALLOPEDINA - rjulco infallivel
'xti.-paiot dos Cillo3. não impede andar cil-
çnao, ri* dos iadrtdaã, 59.

CAVAÇAO

OR-raa-K-a-ata-a-ni
9 T1XTA AZUL IMÍETA

C. MOJSTTBIRO
ti üflica, asada aa Rspartiçõas pabücaa

orvt-K-f-ea-ts»»
SONORRHÊAíS. _.A lulecçSo ant-

blfTiorrhagica de Rebello & Cítaajo.» Bppro-
*ala pela Sxmn, Junta de Hygiene. cura as
eonoi rhéas recentes ou chronicas, «sem risca
i e estreitamento da uretera.. tarnb: u as leu-
cui rhéas e Sores brancas. Vendc-ie á rua Pri
mei o de M ireo, esquina da de S. Pedro,
pharmaci',
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Chico Ficha.

COITADINHO (S)

X0VEL10 DSSENR0LA.DO
POR

João Picapáu
ií

Xo dia seyuinle.
— E agora dÍga-me,accrestou elle todo biboso

vendo-se janto d'ella e sacando do bolso a peque-ainacaixa de setim que em seguida abriu, si estas
tetelüs e mostrou os caríssimos brilhantes) nao
«carílo admiravelmente bem sobre uma cutis de
setim, um corpo assim tio rico de formas primo-rosas...

E, ao dizer as ultimas palavras o commenda-"or chegára-se tanto para a Finota que encostaraseu corpo ao d'ella e cingindo-a pela cintura elle"lustrava era uma das mãos a isca para ver siaquelle pei.xlo pegava no anzol.Ella parecia disposta a tudo consentir e ellesposto a tudo tentar.
E' bem de

di:

voes, as coi
ver que, com tio lindas disposi-

sas n2o poderiam tomar siníto o rumo
lhof 

ell<;ctivaiuente tomaram, começando o ve-
. e COm a sua mao iusinuante a percorrer sítios¦remameute delicados...

Finota, de olhos semi-cerrados, fingindo um
extasis, abandonava-se inteiramente a elle, que,
dominado pela febre dos desejos, num supremo
arranco, atinai tentou tudo. . .

Mas... tentou somente, porque logo em tao
bella oceasiao faltou-lhe. ..

Oue havia de faltar-lhe ? Ora- opina nez .
o maldito pince-nez... de modo que elle nlo podia
apreciar todos aquelles encantos que ali se lhe
offerecíam... £

O commendador estava furioso e meio disposto
a seguir o provérbio : -quem nío tem cio caça
com gato», mas considerou que
provocar uma repulsa e que
mais feliz elle talvez pudesse desforrar-se da-
quelle insmeesso.

— Querida Finota, disse elle dando-lhe uma
l)eijoca~na face eu hoje estou indiposto, por isso
nlo me demoro, mas, por estes dias câ apparece-
rei para trazer-te uma coisa muito chie.

E em seguida, ancioso por se ver livre oe
tao critica situação, despediu se e afinal poz-se no
olho da rua.

Ouando elle sabia chegava o Jucá que de longe
o Teconheceu, o procurou enfio evitar encontrai o.

Querem ver, considerava o Jucá ^que o paute
do velho já... já conseguiu tudo ? E
capaz... E eu seu Jucá, que papel faço eu
mas sempre quero ver a carinha d aquella ve-

E,'notindo que o commendador já ia longe,
elle entrou na casa.

isso poderia
noutra oceas"-

. é muita
Ah 1

Finota ainda estava na sala de visitas, recos-
tada num dwan, numa attitude provocadora e irre-
sistivel.

Pela imaginaçío do Jucá passou rapidamente
á famosa scena— Aprés le combat 1... Teve então
Ímpetos de lançar-lhe em rosto uma affronta por
haver ella promptamente accedido ao capricho
d'aquelle ignóbil, emquanto o torturava desde
tanto tempo com as suas cruéis ironias. Mas
achou-a tSo seduetora, tio attrahente, que nlo
teve mais hesitações foi beijal-a ali mesmo no
divan onde ella se achava e... (oh ! maravilha!)
ella retribuiu-lhe os beijos com calor.com anciã,
com prazer I Elle, enthusiasmado, apertando-a
nos braços, prendia-a emquanto ella enroscava se
nelle; e ambos ali se debateram nos estasis do pra-
zer e da yolupia,, .

Para alguma coisa havia de servir o trabalho
do Gommendador...

Depois ficaram assim como que muito enfiados;
e elle principalmente a pesquizar tudo, pois afinal
aquillo assim na sala parecia-lhe uma grande im-
prudência, porém depois que certificou-se de que
estava tudo bem fechado e de que nSo poderiam
perturbar-lhe as doçuras do momento, sentou-a
no seu collo e, entre beijos e caricias, pergun-
tou-lhe :

Aqui nlo esteve ha pouco o commendaelor?
Como é que sabes ?
Nao sei, nao; pergunto apenas... Mas... o

que ê que está te dando tanta vontade de rir?
(ContinAa.)
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Em dia de recepção, em casa do commeiidador Pantanas, um convidado adormece, emquanto
D, Bemvinda canta a ária do Guarany, O commendador, a vista d'isso, manda que o criado ponha um
paravento diante do dorminhoco para nao causar escândalo.

Mas os outros convidados vendo aquella manobra mettem-se todos atráz do protectcr paravento
e põem-se também a dormir,

— Ora ahi está : diz o commendador. E' por isso que eu gosto mais quando d a D. Elvira que
canta. Aquella ao menos, quando se senti no banco do piano repuxa a saia de um modo que ninguém
adormece. Fica tudo empe.

Para cantar ê preciso ter muita voz. Quando nalo abunda é escusado.

T


